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O presente estudo busca compreender a influência do estigma na alta dos usuários 
do Centro de Atenção Psicossocial na perspectiva de profissionais e usuários em 
uma cidade da região sul do Brasil. O estudo traz um delineamento qualitativo e a 
coleta de dados foi realizada em um Centro de Atenção Psicossocial, em três 
momentos, utilizando como métodos de coleta da observação participante, a 
entrevista discursiva e o grupo focal. Participaram do estudo 13 profissionais e 10 
usuários do serviço e a coleta ocorreu entre os meses de junho e dezembro de 
2019. Inicialmente, foi realizada a observação participante, visando a imersão e 
familiarização com o serviço. Após foram efetuadas as entrevistas discursivas e a 
última etapa foi a execução dos grupos focais. Utilizou-se o referencial teórico de 
Ervin Goffmann para compreensão dos dados. Os resultados mostraram a relação 
existente entre a estigmatização e o processo de alta dos usuários. As dificuldades 
relacionadas ao processo de alta foram atreladas a diversos fatores, tais como, o 
estigma social, que dificulta a reinserção no âmbito familiar, laboral e social e a 
estruturação da Rede de Atenção psicossocial , onde ocorrem lacunas na 
comunicação e falta de qualificação dos profissionais. Foram apresentados ainda 
como facilitadores do processo de alta ações que promovam uma maior 
comunicação entre a comunidade e o serviço de saúde a fim de desmitificar o estigma 
que está atrelado às pessoas que estão em sofrimento e usam o Centro de atenção 
psicossocial. Desta forma, o estudo respondeu aos objetivos propostos e mostrou 
que o estigma, mesmo após mais de 30 anos da reforma psiquiátrica continua a 
dificultar e limitar o acesso a cidadania dos usuários da saúde mental. Ainda, 
observou -se que o estigma acontece dentro da própria instituição acolhedora, o 
que demonstra uma urgência de investimentos em educação em saúde das equipes 
de cuidado. Assim como, ações voltadas para a educação da população em geral. 

 
 
 

Palavras-chave: alta do usuário; estigma social; saúde mental 



Abstract 
 

 
 
 

 

RIET, Helena Strelow. The influence of stigma on the (non) discharge process of 
mental health users. 2020. 176f. Dissertation (Master’s Degree) - Postgraduation 
Program in Nursing, Faculty of Nursing, Federal University of Pelotas, Pelotas, 2020. 

 
 

This study seeks to understand the influence of stigma on the dischargeof users of 
the Psychosocial Care Center from the perspective of professionals and users in a 
city in southern Brazil. The study has a qualitative design and data collection was 
carried out in a Psychosocial Care Center, in three moments, using the discursive 
interview, the focus group and the participant observation. Thirteen professionals and 
ten users participated in the study and collection took place between June and 
December 2019. Initially, the participant observation was carried out, aiming at 
imemersion and familiarization with the service. After the discursive interviews were 
carried out and the last stage was the execution of the focus groups. Ervin Goffmann’s 
theoretical framework was used to understand the data.The results showed the 
relationship between stigmatization and the users' discharge process. The difficulties 
related to the discharge process were linked to several factors, such as social stigma, 
which hinders reintegration into the family, work and social spheres and the structuring 
of the Psychosocial Care Network, where gaps in communication and lack of 
qualification of the professionals. They were also presented as facilitators of the 
discharge process, actions that promote greater communication between the 
community and the health service in order to demystify the stigma attached to people 
who are suffering and use the Psychosocial Care Center. Thus, the study responded 
to the proposed objectives and showed that stigma, even after more than 30 years of 
psychiatric reform, continues to hinder and limit citizenship access to mental health 
users. Still, it was observed that the stigma happens within the welcoming institution 
itself, which demonstrates an urgency for investments in health education by the care 
teams. As well as, actions aimed at the education of the population in general. 
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